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Quienes somos
La Aliança Famvin com os sem teto 
(FHA) é uma iniciativa da Família 
Vicentina para apoiar propostas 
emergentes e consolidadas sobre 
a falta de moradia no mundo. 
Entendemos como moradores 
sem-teto aqueles que vivem na rua, 
refugiados e desalojados internos e 
moradores de bairros inadequados.

Nossa visão
Que todos tenham um lugar 
que possam chamar de casa e 
participem ativamente em sua 
comunidade. 
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Nos últimos dois anos, o tema anual de reflexão da 
Aliança Famvin com os sem teto tem incidido sobre o 
deslocamento forçado e os moradores de rua. Em 2020, 
estamo-nos concentrando em moradores de bairros 
inadequados. Referimo-nos ao nosso documento 
informativo, que descreve com mais detalhes o 
problema da moradia em bairros inadequados e 
sugere estratégias para superá-lo. 

Nós os incentivamos a usar este documento para 
aprender, refletir, e continuar a servir os nossos 
irmãos e irmãs que vivem na pobreza em bairros 
inadequados.

O seguinte contém:

•	 A escala do problema dos bairros inadequados
•	 O custo humano da habitação em bairros 

inadequados
•	 Por que morar em bairros inadequados é uma 

forma de falta de moradia
•	 A Bíblia e os bairros inadequados
•	 São Vicente de Paulo e bairros inadequados
•	 Papa Francisco e bairros inadequados
•	 Uma reflexão e oração

•	 Atualmente, 1 em cada 7 pessoas no planeta vive 
em bairros inadequados.

•	 1 em cada 4 pessoas viverá em bairros inadequados 
em 2030, de acordo com as estimativas atuais.

•	 1 em cada 3 residentes urbanos em países em 
desenvolvimento vive em bairros inadequados.

•	 Em alguns países, até 90% da população urbana 
vive em bairros inadequados. Os bairros 
inadequados representam um dos principais tipos 
de habitação em muitas cidades em crescimento, 
como Nairóbi, Nova Deli e Manila.  

Fonte: https://www.habitatforhumanity.org.uk/what-
we-do/slum-rehabilitation/what-is-a-slum/ 

As estatísticas
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As famílias que vivem em bairros inadequados não têm 
as condições essenciais de que precisam para viver com 
dignidade e prosperar como seres humanos. Os residentes 
devem enfrentar riscos à sua saúde e bem-estar, uma 
ameaça contínua de violência e poucas oportunidades de 
mudar sua situação.

Saúde e bem-estar

Os bairros inadequados não estão conectados a serviços 
essenciais como água potável, saneamento e instalações de 
higiene. Os residentes estão, portanto, em risco significativo 
de contrair doenças respiratórias e transmitidas pela água. 

Além de ser densamente povoados, a falta de banheiros 
adequados e a proximidade entre as casas permitem que as 
doenças se espalhem rapidamente. Além disso, as grandes 
populações que residem em bairros inadequados muitas 
vezes não têm acesso a instalações de saúde adequadas e, 
portanto, não podem ser tratadas rapidamente.

Segurança e violência

É difícil para os veículos de emergência e de aplicação da lei 
circularem nestes bairros devido aos caminhos sinuosos e 
estreitos e à pouca sinalização. Como resultado, responder 

ao crime e fornecer serviços de saúde de emergência é um 
desafio.

Muitos dos abrigos construídos são estruturalmente 
inadequados. Além disso, o clima turbulento de muitos 
países com uma alta percentagem de bairros inadequados 
significa que inundações, incêndios e deslizamentos 
de terra agravam os perigos apresentados por abrigos 
deficientes.

Perpetuando o ciclo da pobreza

Altos níveis de doenças em bairros inadequados significam 
que muitas vezes se espera que as crianças assumam mais 
responsabilidades dentro das famílias e, portanto, sejam 
impedidas de frequentar a escola. Mesmo que as crianças 
consigam frequentar a escola, têm taxas de desempenho 
muito mais baixas e taxas de abandono muito mais altas. 
Um dos motivos para isso é a falta de espaço e luz para que 
façam o dever de casa

Os trabalhadores são frequentemente marginalizados 
da economia formal. A falta de endereço oficial é um 
obstáculo para conseguir emprego. Trabalhar no mercado 
negro apenas agrava a situação dos moradores de bairros 
inadequados, tornando-os mais vulneráveis à exploração.

A realidade de morar em bairros inadequados

Bairros inadequados e falta de moradia
Em todo o mundo, as definições da falta de moradia 
têm sido variadas e conflitantes. O diálogo sobre os 
sem teto começou, muitas vezes, a partir de uma 
perspectiva inerentemente Ocidental e principalmente 
centrada nas pessoas que vivem na rua.

O Institute of Global Homelessness (IGH, nosso 
parceiro) tem suas raízes na Família Vicentina e é 
uma parceria entre Depaul International e a Depaul 
University. Em 2015, eles desenvolvem um quadro que 
reflete com mais precisão as diferentes formas de falta 
de moradia em todo o mundo . Em 2020, os esforços do 
IGH garantiram a primeira resolução da ONU sobre a 
falta de moradia em mais de trinta anos. A descrição da 
situação de rua adotada pela ONU é a seguinte:

“... a falta de moradia não é apenas uma falta de 
moradia física, mas muitas vezes está relacionada 
com a pobreza, a falta de emprego produtivo e 
acesso a infraestrutura, bem como outras questões 

sociais que podem constituir uma perda de 
família, comunidade e um sentimento de pertença 
, e, dependendo do contexto nacional, pode ser 
descrita como uma condição em que uma pessoa 
ou família carece de espaço habitável, o que pode 
comprometer sua capacidade de usufruir das 
relações sociais, e inclui pessoas que vivem nas 
ruas, em outros espaços abertos ou em edifícios 
não pretendidos para habitação humana, as 
pessoas que vivem em acomodações temporárias 
ou abrigos para os sem teto e, de acordo com a 
legislação nacional, podem incluir, entre outras, 
pessoas que vivem em acomodações extremamente 
inadequadas sem segurança de posse e acesso a 
serviços básicos”

Essa conquista garantirá que ninguém, incluindo 
moradores de bairros inadequados, seja deixado para 
trás nos esforços globais para acabar com a falta de 
moradia
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A frase “bairros inadequados” não ocorre na Bíblia, 
o que reflete o contexto histórico em que Jesus viveu. 
No entanto, o Novo Testamento faz referências 
consistentes à importância de ajudar os necessitados, 
bem como à importância de ter um lar seguro e 
protegido.

1. Isaías 32:18 
“Meu povo habitará em mansão serena, em moradas 
seguras, em abrigos tranquilos”.

2. Isaías 58:7 
“É repartir seu alimento com o esfaimado, dar abrigo 
aos infelizes sem asilo, vestir os maltrapilhos, em 
lugar de desviar-se de seu semelhante”.

3. Mateo 25:42-45
“Porque tive fome, e não me destes de comer; tive 
sede, e não me destes de beber; sendo estrangeiro, 
não me recolhestes; estando nu, não me vestistes; e 
enfermo, e na prisão, não me visitastes... Em verdade 
vos digo que, quando a um destes pequeninos o não 
fizestes, não o fizestes a mim”. 

4. Lucas 2:7 
“E deu à luz seu filho primogênito, e, envolvendo-o 
em faixas, reclinou-o num presépio; porque não havia 
lugar para eles na hospedaria”. 

A bíblia e os bairros inadequados
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São Vicente viveu durante o século XVII, e os bairros 
inadequados só passaram a existir no século XIX. 
Dessa forma, o próprio Vicente não trabalhava 
diretamente com moradores de bairros inadequados. 
No entanto, fica claro por seu trabalho com os sem-
teto, refugiados e sua oferta de educação para as 
crianças, que os moradores de bairros inadequados 
teriam prioridade em seu trabalho também.

Em 1639, Vicente começou seus esforços para 
encontrar alojamento e assistência para milhares de 
homens, mulheres e crianças deslocados durante as 
guerras em Lorena. Este trabalho durou dez anos e viu 
Vicente estabelecer e alimentar milhares de pessoas em 
situação de miséria. Em 1652, a pobreza envolveu Paris. 

Em resposta, Vicente criou importantes programas de 
alívio que forneceram abrigo e sopa duas vezes por dia 
para milhares de deslocados internos e gente muito 
pobre. São Vicente também deu início a um programa 
de empregos da época, fornecendo às pessoas as 
ferramentas de que precisavam para continuar seu 
comércio, como a confecção de calçados e a alfaiataria.

Os esforços de Vicente para criar uma mudança 
sistêmica são ainda mais evidenciados na sua 

organização de programas educacionais para jovens 
que viviam nas ruas ou em condições terríveis. Vicente, 
junto com Luísa de Marillac, reconheceram que, se 
as crianças tinham de romper o ciclo da pobreza, 
então eles precisavam de encontrar emprego. Para 
fazer isso, elas precisavam desenvolver habilidades. 
Assim, eles fundaram as “petites écoles” (pequenas 
escolas), e as crianças aprenderam uma variedade de 
habilidades necessárias para ganhar a vida, incluindo 
tricô, costura e bordado.

As terríveis circunstâncias encontradas em bairros 
inadequados em todo o mundo hoje sem dúvida teriam 
perturbado Vicente profundamente. No entanto, 
esperamos que ele se sentisse encorajado pelas várias 
iniciativas vicentinas que surgiram em todo o mundo 
para ajudar os moradores dos bairros inadequados. 
Por exemplo, o trabalho do Padre Pedro Opeka, que 
nas últimas três décadas criou o projeto Akamasoa em 
Madagascar que ajudou mais de 500.000 pessoas. Da 
mesma forma, em Manila, a Congregação da Missão, 
junto com os voluntários da paróquia, serve comida a 
centenas de moradores de bairros inadequados todas 
as semanas; frequentemente a única refeição quente 
que eles terão.

São Vicente de Paulo e bairros inadequados
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Reflexão

Para muitos de nós, morar em bairros inadequados 
pode parecer um problema distante. Para vários 
países, é impossível não ser confrontado com os 
horrores da falta de moradia nas ruas ou ignorar que 
aqueles que foram deslocados à força precisam buscar 
refúgio em nossas vilas e cidades natais. Porém, a 
existência destes bairros é uma realidade que muitos 
de nós temos o privilégio de desconhecer. Por isso, 
convidamos você a refletir sobre o que a Família 
Vicentina pode fazer para combater isso.

•	 O que pode levar a ações para moradores de 
bairros inadequados?

•	 Como podemos gerar maior preocupação com 
o crescimento rápido e projetado dos bairros 
inadequados?

•	 Se houver bairros inadequados em seu país, o que 
você pode fazer?

•	 Se não houver inadequados em seu país, o que 
você pode fazer?

•	 Como podemos apoiar o empoderamento dos 
moradores dos bairros inadequados e garantir 
que eles sejam envolvidos em quaisquer soluções?

Antes de sua eleição para o papado, o Papa Francisco, 
ou Jorge Bergoglio, ganhou fama como o ‘bispo dos 
bairros inadequados”. Como arcebispo de Buenos 
Aires, sua cidade natal, Francisco passou a maior parte 
do tempo na Villa 21-24; um bairro o qual residem 
cerca de 50.000 pessoas desfavorecidas. 

O padre Juan Isasmendi, sacerdote que também trabalha 
na Villa 21-24, lembra como, quando Francisco era 
arcebispo, eles enfrentavam grandes dificuldades para 
arrecadar fundos para distribuir aos pobres e garantir 
que eles tivessem o necessário para sobreviver. Como 
tal, Francisco encontraria comida sozinho. Ele ia a uma 
das padarias, comprava pão e trazia para as crianças 
todas as manhãs.

Ele trabalhou incansavelmente para encontrar 
financiamento para projetos nas vilas. Ele também 
falava frequentemente com os padres das vilas, 
ajudando-os a resolver os problemas das pessoas em 
suas paróquias.

Em 2015, Francis visitou a favela Kangemi em Nairóbi, 
Quênia. Kangemi é um vasto assentamento com telhado 
enferrujado que vê milhares de famílias forçadas a 
viver a barracos de ferro com escassos meios de manter 
um nível adequado de higiene e saneamento. Muitas 
famílias sobrevivem com alguns dólares por dia. Saindo 
de seu carro em uma rua lamacenta, ele caminhou 
para o lado de centenas de crianças desfavorecidas dos 
barracos. 

Quase no final de sua visita, Francisco declarou estes 
bairros como “feridas” infligidas pela elite. Ele insistiu 
que “precisamos de cidades integradas que pertençam 
a todos”, ecoando a visão da FHA de um mundo 
onde todos têm um lugar para chamar de lar e uma 
participação em sua comunidade.

Ao longo de seu papado, o Papa Francisco pregou a 
importância de cuidar dos marginalizados; um pilar 
que ele manteve perto desde seus dias como arcebispo 
de Buenos Aires.

Papa Francisco e os bairros inadequados
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Uma oração pelos moradores de 
bairros inadequados 

Oramos por aqueles que vivem 
lotados em bairros inadequados,
com paredes finas como papel, 
saneamento inadequado e pouca 
ou nenhuma água limpa;
Para aquelas famílias que se 
espremem em um quarto miserável;
Para quem dorme duro no frio 
congelante.
Há tantas pessoas sem nenhum 
lugar para chamar de lar. 
Senhor, ajude-nos a ajudá-los!


